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Casa de Repouso de Rio Espera 
recebe doação de máquina de 

fabricar fraldas
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Está próxima uma das festas 
mais aguardadas da região que 
reúne rioesperenses presentes, 

ausente e visitantes.
A festa do Rioesperense 

mostra um cenário típico de 
uma festa do interior, com 

Torneio Leiteiro, Exposição de 
Cavalos, quadrilha, Celebração 
Eucarística, Momento Cultural 

e vários shows.

Missa do Rioesperense em Contagem                                                
reúne centenas de conterrâneos

	 A celebração foi presidida 
pelo Padre Geraldo Campos, que 
também é rioesperense e completou 
50 anos de Sacerdócio esse ano 
de 2015. Um evento que há três 
anos reúne rioesperenses que 
moram na grande Belo Horizonte 
para um momento de oração, 
confraternização e para colocar o 
papo em dia. 
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EDITORIAL

A autoridade Eclesiástica de Rio Espera, representada pelo pároco Revmo. 
Joselito Adriano Moreira, comunica que o recadastramento relativo aos 
jazigos perpétuos do cemitério local deverá ser realizado até o dia 31 de 
agosto deste ano de 2015, para a comprovação de posse dos respectivos 
jazigos, sob pena de abandono e descaracterização desta mesma posse. O 
recadastramento deverá ser feito na Secretaria Paroquial, de 08 às 11h e de 
13 às 16h, de segunda a sexta-feira.

Comunicado:

	 Já estamos em julho e é mês de férias. Queremos descansar, 
conhecer, visitar, poder não pensar em nada e também sonhar 
os sonhos mais improváveis. Em nossos sonhos e pensamentos 
podemos tudo. Mas, uma coisa que sempre melhora o nosso astral 
e nos faz renascer para a vida é visitarmos a nossa terra natal, 
pois assim recordamos as coisas mais simples da vida: a infância 
e suas brincadeiras sem preocupações, os antigos amigos que ali 

ficaram ou já se foram, o tempo que passava devagar e fazia a gente sonhar. Saudosas 
lembranças!
	 Como a “Festa do Rioesperense” se aproxima, poderemos unir o útil ao agradável. 
Será uma oportunidade para reencontrarmos os amigos aqui deixados e os ausentes, 
que estarão aqui vindos de longe, para em reuniões agradáveis e cheias de recordações, 
divertirmos e recarregarmos as energias para continuar tocando em frente.
	 Que a amizade reine em mais uma festa e que bons momentos sejam recordados.

Uma ótima leitura e até a próxima!

Jornalista e Editora do Rio Espera em Foco
Simone Santiago



CONVERSA FIADA ENTRE O CÉU E A TERRA

“Não guardo nenhuma imagem. Não guardo esperança. Não existe 
verdade absoluta e nem sei se a verdade existe. Não existe um ser de pouca 
luz e nem existe um ser iluminado. Se o poeta precisa do espetáculo nem 
tanto do espectador. O teatro anda mesmo vazio. Famintos e impostores 
ocupam outro assento noutro mundo qualquer. Turvar todo dia a água 
que lava a cara da gente não repele a patranha que a vida conta. A 

Parabéns e felicidades a todos os que fizeram  e que farão aniversário.  
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Aniversariantes em Flash

Diego Frederico               
dia 18/07

Marrone - dia 07/07 e                
Marimar - dia 04/06                

Tauani Moreira       
dia 13/07

Vinícius                
dia 20/07

Zezinho                  
dia 31/07

Kátia                       
dia 08/07                

João Abdon                
dia 30/07

Zezé                          
dia 05/06

Eliane                       
dia 16/07

Maria Heliodora               
dia 03/07           

Ailton                            
dia 07/07

Lorena Goulart                     
dia 02/07

Por Sílvio Lopes de Almeida Neto

Hugo Martins                    
dia 24/07

Vicentina                    
dia 19/07           

Luciene                    
dia 17/06

mentira tem seu valor. Empalmada com bom jeito e bem modelada pode ser nosso ouro ou 
nossa prata. Escrever, então, do vinho que já não é original, não é da conta de galanteios. 
Nem é desatenção. A uva pode nem ser filha da videira e isso não é procacidade. Digo que 
se me contarem que Malazarte foi rei do sertão e esteve em Marte, permanecerei de pé. Esse 
escrito, esse bilhete fruto de ceticismo, nasceu de uma tentação. Murilo Mendes foi senhor do 
amor que a natureza lhe deu e descontou em mim.” 



	 Alegria e amizade. Foi assim 
que ficou marcada a celebração 
da “Missa do Rioesperense” 
no último dia 21 de junho, na 
Igreja de São Francisco de Assis, 
no Conjunto Água Branca em 
Contagem. Um evento que há 
três anos reúne rioesperenses 
que moram na grande Belo 
Horizonte para um momento de 
oração, confraternização e para 
colocar o papo em dia. 
	 Muitos foram os abraços e 
sorrisos de amigos que há muitos 
anos não se viam. Eu sou filho 
do Zé, eu sou neta de Maria irmã 
do Mário, eu irmão do Pedro da 
Maria, eu sou prima do saudoso 
João da Naná. Quantos nomes 
foram falados antes de iniciada 
a celebração que foi presidida 
pelo Padre Geraldo Campos, 
que também é rioesperense e 
completou 50 anos de Sacerdócio 
esse ano de 2015.
	 Durante a celebração, 
houve a participação dos 
rioesperenses em leituras, 
ofertório e preces. Também 
colaboraram como Ministros da 
Eucaristia, no Coral, na Equipe 
de Liturgia e na Pastoral da 
Acolhida. No final da celebração, 
a rioesperense Dona Maninha, 
filha de Dona Júlia, leu uma bonita 
mensagem para os conterrâneos 
e Padre Geraldo recebeu 

uma placa em homenagem 
por ser aniversariante do 
mês e, principalmente, pela 
comemoração dos seus 50 anos 
de Sacerdócio nesse ano de 
2015.
	 Logo após a celebração, 
houve um café comunitário 
com várias delícias, cada uma 
preparada por um rioesperense 
que fez questão de colaborar.
	 Padre Geraldo disse que 
ao ser convidado por Toninho 
do Zé Gomes para participar 
da celebração imaginava que 
estariam  presentes muitos 
rioesperenses, mas não que 
seriam tantos: “Eu recebi o 
convite do Toninho e para mim 
foi uma surpresa ao encontrar 
tantos riosperenses juntos. Foi 
muito satisfatório e gratificante, 
pois eu revi muitos conterrâneos 
que não encontrava há muitos 
anos e foi uma ocasião ótima 
para reencontrá-los”, comentou 
Padre Geraldo.
	 A rioesperense Dona 
Maninha disse que saiu de 
Rio Espera quando tinha 21 
anos de idade e que se sentiu 
emocionada e agradecida em 
ter lido uma mensagem para 
os amigos conterrâneos que ela 
não encontrava há anos: “Tenho 
muitas saudades da minha terra 
natal. No tempo em que eu lá 

vivi fui catequista, participei 
do coral, cantei em casamentos 
e como atriz em teatros eu 
participei de várias atividades. 
Hoje, eu tenho 73 anos e 
agradeço a Deus por minha 
sabedoria e principalmente por 
ter sido criada em uma terra 
com tantos amigos e tantas 
lembranças boas”, destacou 
emocionada. 
	 Segundo Toninho, 
um dos organizadores desse 
grande evento, o principal 
objetivo dessa celebração é 
reunir amigos rioesperenses 
que moram na grande Belo 
Horizonte para um momento 
de encontro e diversão: 
“Tentamos reunir a cada 
ano um grande número de 
conterrâneos, colocamos o 
papo em dia e revemos grandes 
amigos. Tivemos a ideia 
de convidar Padre Geraldo 
Campos para a celebração 
para homenageá-lo por seus 
50 anos de Sacerdócio. Eu 
estudei no Seminário na época 
que ele era diretor do Dom 
Orione e ele é um grande 
amigo. A cada ano que passa 
o número de rioesperenses 
aumenta e esperamos para os 
próximos anos muitos outros 
que não puderam participar 
dessa vez”, concluiu.

Missa do Rioesperense em Contagem                                              
reúne centenas de conterrâneos
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Momento de confraternização logo após a celebração



	 A Casa de Repouso de 
Rio Espera “Heitor Horácio” a 
cada dia que passa tenta buscar 
melhorias para os moradores 
do local. A instituição possui um 
quadro de funcionários altamente 
capacitados que cuidam com 
todo carinho e dedicação dos 
que ali vivem. Há também a 
contribuição de muitos cidadãos 
que se empenham ao máximo 
para ajudar de alguma forma.
	 Recentemente a instituição 
recebeu uma doação de fraldas, 
em uma campanha realizada 
por rioesperenses que moram na 
grande Belo Horizonte, através 
de uma iniciativa do Toninho do 
Zé Gomes. E no último mês, a 
Casa de Repouso teve a honra em 
receber a doação de uma máquina 
de fabricar fraldas.
	 A máquina foi uma doação 
realizada pela Paróquia de São 
Francisco de Assis de Betim, por 
intermédio dos rioesperenses José 
Donizete da Silva e Toninho do Zé 
Gomes.
	 Segundo Donizete, essa 
máquina custa hoje mais ou menos 
nove mil reais e ele explicou como 
aconteceu essa conquista para a 
Casa de Repouso de Rio Espera: 
“Quando foi realizada a campanha 
para doação de fraldas eu fiquei 

com pesar de não poder ter 
doado mais e em uma reunião na 
minha Paróquia de São Francisco 
de Assis em Betim, da qual eu 
faço parte, surgiu a notícia de que 
havia uma máquina de fabricar 
fraldas e que não estava sendo 
usada. Eu conversei com o pároco 
e expliquei que seria de ótima 
serventia para a Casa de Repouso 
de Rio Espera, que necessitava 
de muitas fraldas diariamente. 
Corremos atrás da papelada 
para a transferência e fizemos a 
doação”, explicou Donizete.
	 No último mês,  um 
caminhão foi disponibilizado 
pela Prefeitura de Rio Espera  que 
transportou a máquina de Betim 
até a Casa de Repouso, com 
boa parte de um material para a 
produção das fraldas. 
	 De acordo com Cornélio, 

que é Presidente da Casa de 
Repouso, a economia será muito 
grande com a própria fabricação 
das fraldas que começará 
em breve: “Eu agradeço essa 
doação da Paróquia de Betim, 
principalmente ao rioesperense 
Donizete que se empenhou 
ao máximo para conseguir 
esse benefício para a nossa 
instituição. Para começar temos 
um bom material que veio 
juntamente com a máquina e 
aos poucos vamos produzir as 
fraldas. Assim, teremos uma 
grande economia, porque não 
precisaremos comprar mais 
fraldas, somente o material para 
a fabricação. Agradeço também a 
todos que doaram na campanha 
realizada pelo Toninho, pois as 
fraldas estão valendo até hoje”, 
concluiu Cornélio. 

Casa de Repouso de Rio Espera recebe doação de 
máquina de fabricar fraldas

Rioesperense 
Donizete ao lado 

da esposa. Ele 
foi o principal 
interlocutor  

da doação da 
máquina de 

fraldas para a 
Casa de Repouso

Momento em que a máquina e os materiais chegaram à Casa de Repouso
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De Olho no Direito
UNIÃO ESTÁVEL DE PESSOAS CASADAS

Por  Renato Armanelli Gibson 
Contato: gibson.renato@gmail.com

	 “Antigamente, a única família que recebia 
a proteção do Estado era aquela formada através 
do casamento. Os casais que simplesmente 
moravam juntos, ou seja, “juntavam os 
panos”, não recebiam proteção do Estado e, 
consequentemente, não tinham direitos, mesmo 
se o objetivo deles fosse a formação de uma 
família.
	 Com a evolução do Direito, antigos 
preconceitos caíram, cedendo aos novos valores 
da nossa sociedade. Nessa linha, “juntar os 
panos” se transformou “união estável” e passou 
a ser previsto pela própria Constituição Federal 
(art. 226, §3º). A partir de tal transformação, 
tão significativa, a união estável passou a ser 
vista como entidade familiar, equiparada ao 
casamento e digna de proteção estatal. 
	 Assim, para o assombro dos nossos avós 
atualmente, não há mais dúvidas que “juntar 
os panos” é uma forma tão legítima de se 
formar uma família quanto o casamento. Se um 
casal convive de maneira pública, contínua e 
duradoura, com o objetivo de constituição de 
família, é o que basta para que ali exista uma 
união estável e a proteção do Estado.
Por “proteção do Estado” entenda-se o fato 
de que não importa se o casal se uniu através 
do casamento ou da união estável, que haverá 
direitos tanto para o homem quanto para a 
mulher.
	 Desde quando a união estável passou a ser 
aceita e protegida pelo Direito, várias perguntas 
interessantes precisaram ser respondidas pelo 
Poder Legislativo e/ou pelo Poder Judiciário. 
Uma dessas perguntas dizia respeito à 
possibilidade ou não de pessoas que são casadas 
poderem constituir união estável com outras 
pessoas. Trata-se de situação bastante comum de 
acontecer: pessoas casadas no papel, mas que 
não moram juntas mais. 
	 Imagine-se o seguinte exemplo: João é 
casado com Maria, mas já não mora mais com ela 

há muito tempo. Ou seja, apesar de casados, 
eles estão separados de fato há vários anos. 
João conhece Eduarda e começa a morar 
com ela como se casados fossem.
	 A pergunta que se fazia sobre 
o caso acima é se poderia haver união 
estável entre João e Eduarda, já que João 
ainda continua casado com Maria. Em um 
primeiro momento, alguém mais apressado 
poderia responder que João e Eduarda não 
poderiam constituir uma união estável entre 
si, já que ele era casado com Maria.
	 Quem respondeu essa pergunta de 
forma definitiva foi o próprio legislador, 
através do Código Civil. Segundo a lei (art. 
1.723, §1º, CC), poderá haver união estável 
de pessoas casadas, desde que elas estejam 
separadas de fato. Dessa forma, de acordo 
com o nosso exemplo acima, João poderá 
constituir união estável com Eduarda, já 
que, apesar de casado com Maria, já não 
mora com ela há muito tempo.
	 Seguindo essa determinação feita 
pelo Poder Legislativo, os juízes e tribunais 
estão reconhecendo sistematicamente 
a união estável de pessoas casadas. Os 
magistrados analisam, caso a caso, dentre 
outros requisitos, se tais pessoas casadas 
estão realmente separadas dos seus cônjuges 
e vivendo com seus companheiros como se 
casados estivessem.
	 Agora o Poder Judiciário está 
respondendo outras perguntas sobre este 
tema que ainda não foram respondidas pelo 
Poder Legislativo, como, por exemplo: a) 
se é possível a formação de união estável 
entre pessoas do mesmo sexo; b) se os 
companheiros devem ter os mesmos direitos 
hereditários que os cônjuges; etc. Tomara 
que as resposta do Direito a essas novas 
questões sejam tão sensatas quanto foi para 
a pergunta analisada neste texto.”



Unidade 2
Rua Adolfo Siqueira, 99 - São João                                    

(31) 3763-2348

Unidade 3
Chapada - saída para Itaverava                         

(31) 3763-4162

Rua Comendador Nemézio, 251 - São Sebastião 
Conselheiro Lafaiete

Unidade Congonhas
Av. Padre Leonardo, 49 - centro                                   

(31) 3731-3774

Unidade 1
Rua Cefisa Viana                                                  
(31) 3762-3771


